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28 DE JULHO
PALÁCIO DO ITAMARATY
BRASILIA-DF
DISCURSO POR OCASIÃO DO
JANTAR OFERECIDO AO PRESI-
DENTE DOS ESTADOS UNIDOS
DO MÉXICO. SENHOR JOSÉ LÓ-
PEZ PORTILLO

Excelentíssimo Senhor Presidente dos Estados Unidos do
México, José López Portillo:

A aceitação por Vossa Excelência do meu convite
para vir ao Brasil é um testemunho da estima entre me-
xicanos e brasileiros.

Assim, é com alta satisfação pessoal que transmito
as boas-vindas da nossa gente ao primeiro mandatário do
país irmão, à Excelentíssima Senhora de López Portillo e
a toda a sua ilustre comitiva.

Afeto, admiração, apreço e inúmeras afinidades es-
pirituais nos ligam ao povo do México. Apreciamos a
extraordinária sensibilidade de sua alma, rica em tradi-
ções e emoção.

O povo mexicano soube modernizar e atualizar suas
instituições e sua economia. Ao fazê-lo, manteve, com
justificado orgulho, os valores culturais que amalgama-
ram sua grande Nação, e a todos reúne, integra e solida-
riza.
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A unidade de seu país se expressa, também, na pro-
fundidade do patriotismo dos mexicanos. Afirma-se no
culto aos que, de Moctezuma a Cuauhtémojc, há séculos
haviam criado uma civilização de notável adiantamento.

No respeito aos que, como Benito Juárez e Francis-
co Madero, fizeram do México uma nação independente
e respeitada.

E aos que, como Vossa Excelência, constróem, nos
dias de hoje, uma sociedade moderna, próspera e de re-
conhecida preocupação social.

É natural, portanto, que a extraordinária força cria-
tiva dos mexicanos se houvesse traduzido na imponente
monumentalidade dos marcos de sua civilização milenar e
na obra dos grandes artistas de seu país.

Na pedra das pirâmides eternas e nas figuras dos
murais inesquecíveis — conta-se a história do México,
em toda a sua grandiosidade; em todo o seti sofrimento;
em toda a sua individualidade. Nas suas aspirações e
na promessa de sua realização em nossos dias.

Desassombro, franqueza e cordialidade são outros
traços mexicanos que Vossa Excelência — intelectual e
estadista — encarna e representa.

Por isso, as amistosas conversações, qijie iniciamos
sob auspícios tão favoráveis, fluem com a naturalidade
habitual entre amigos, que há muito compartilham valo-
res, anseios e ideais.

Em nossa época, povos e países reclamam justiça e
eqüidade, como condições de desenvolvimento e seguran-
ça. Querem afirmar e ver respeitada sua independência,
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como base de dignidade, essencial à construção do bem-
estar e da justiça social.

Diante do ressurgimento de fatores de inquietação,
reafirmo que a boa convivência entre nações só se alcan-
çará no respeito à autodeterminação dos povos; à igual-
dade soberana dos Estados; a não intervenção nos assun-
tos uns dos outros. A convergência de nossas posições, a
esse respeito, é uma afirmação política. Uma opção de
comportamento.

Senhor Presidente,
No meu entender, a paz mundial pressupõe a remo-

ção das causas verdadeiras e profundas da ambição, da
injustiça, da discriminação. E do egoísmo, que se com-
praz em ignorar direitos inerentes à dignidade humana, e
denegar a participação eqüitativa de todos nos frutos do
trabalho do Homem.

Múltiplos são os caminhos da paz e da segurança.
Todos passam, entretanto, pelo direito de cada povo de
expressar e ver realizados seus anseios e objetivos na-
cionais .

Paz é cooperação. Paz é desarmamento. Paz é a
ausência de conhecidas tensões, que teimam em reapare-
cer.

À melhor ferramenta para alcançar a paz é o diá-
logo construtivo. Não o equilíbrio precário entre campos
fortemente armados. Ou os esquemas simplistas de ali-
nhamento automático.

Razão teve Vossa Excelência quando afirmou, há
três meses, em Bonn, que «a dimensão política e econô-
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mica da crise contemporânea expressa a inoperância de
um sistema internacional que tem por programa a con-
centração do poder e da riqueza; de um sistema suposta-
mente democrático, que propicia situações extremas de
hegemonia e de subordinação, de abundância e de misé-
ria».

O que venho expondo e as palavras dd Vossa Exce-
lência, que acabo de citar, não são apenas considerações
de fundamento ético. São também fórmulas operacionais.
As nações podem dar-se as mãos na boa convivência, na
busca da paz e do desenvolvimento.

É natural, por isso, que a consciência dos povos em
desenvolvimento se revolte em face de corridas armamen-
tistas nucleares, que esbanjam recursos escassos, nada
constróem, mas tudo podem destruir.

Como para descrever essas perspectivas, Vossa Ex-
celência nos traz, em palavras candentes, a mensagem de
Quetzalcoatl: «nadie tiene derecho a derramar más san-
gre que Ia propia».

Senhor Presidente,
O que propomos, com a consciência dá limitação de

nossos meios; o que defendemos, com o vigor de nossos
ideais; o que propugnamos com a pertinácia dos que cla-
mam pela justiça, é uma Nova Ordem Internacional.

Baseada no respeito aos interesses nacionais.
Sem hegemonias.
Sem intervenções.
Sem guerras. Sem derramamento de sangue.
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Com espírito construtivo e cooperativo. Para resol-
ver os problemas — problemas reais, profundos, multis-
seculares — que ainda afligem a Humanidade. Como
Vossa Excelência assinalou, o advento da paz que todos
desejamos depende da eliminação dos antagonismos Les-
te-Oeste e Norte-Sul.

Senhor Presidente,
Para mim, a solidariedade entre os países em desen-

volvimento tem um valor permanente: a cooperação.
Cooperação solidária — com benefícios recíprocos

— na defesa de nossos interesses comuns. Cooperação
permanente — e não circunstancial — no aproveitamento
das coincidências de posição na política internacional,
para a reordenação do sistema econômico.

Nesse contexto, Senhor Presidente, a História nos
convoca a dinamizar a cooperação entre nossos dois paí-
ses.

A realidade geográfica da continuidade territorial
requer dedicação, constância e solidariedade no inter-
câmbio de experiências e no aproveitamento das comple-
mentaridades indiscutíveis.

No plano mundial, a fraternidade está plasmada no
sofrimento comum; na penúria; na negação de oportuni-
dades reais de progresso; nos resquícios de colonialismo,
e no seu renascimento sob formas inesperadas. Tudo isso
cria deveres de solidariedade. Tendo de ser cumpridos
por homens, tocam os píncaros das virtudes que a fé re-
conhece e impõe.
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Dentro dessa filosofia — que tanto contém da ín-
dole brasileira e, estou certo, da índole mexicana —
colocamo-nos ao lado dos países latino-americanos, em-
penhados em fazer da região uma área de paz e de pros-
peridade .

Colaboramos com os países irmãos de outros conti-
nentes, com problemas semelhantes, prestando-lhes e
deles recebendo experiências, apoio e encorajamento.

Causa-nos particular alegria, Senhor Presidente,
que o México seja um dos pioneiros dessa caminhada; e
um dos seus participantes mais ativos.

A paz autêntica e o desenvolvimento são direitos da
Humanidade. Não são algo que se conceba para fazer
boa figura, nos cenários onde as tragédias reais se re-
presentam como se foram ficção distante e impessoal.

Senhor Presidente,
Múltiplos, intensos e frutíferos têm sido os contac-

tos entre o México e o Brasil. Em janeiro de 1978, a
visita do Presidente Ernesto Geisel produziu expressivos
resultados, entre os quais o estabelecimento de amplo
quadro institucional para o desenvolvimento de relações
bilaterais.

Em novembro do ano passado, coincijiindo com a
visita do Secretário de Relações Exteriores do México,
reuniu-se em Brasília, pela primeira vez, a Comissão Mis-
ta Brasileiro-Mexicana.

Nos campos da ciência e da tecnologia,
buscam soluções próprias para os problemas

nossos países
comuns, sob
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o clima fertilizador da criatividade, sustenta pela apro-
ximação cultural e artística.

Consultas recíprocas mais sistemáticas concorrerão
para o estreitamento das relações políticas.

No plano econômico, clarificam-se objetivos e in-
teresses, em setores como o dos minérios, o energético, o
siderúrgico, o agrícola e o financeiro. Em cada um deles,
podem-se prever esquemas de complementação efetivos e
concretos.

É inegável, nesse contexto, a importância da crise
de energia, como estímulo à cooperação entre países em
desenvolvimento.

Não poderia deixar de registrar, a esse respeito,
minha admiração pela inteligente política praticada por
Vossa Excelência, na utilização dos recursos energéticos
mexicanos, a serviço do desenvolvimento e da indepen-
dência do seu país. Lembro, também, a posição construti-
va do México, na qual sobressai o Plano Mundial de
Energia, proposto por Vossa Excelência às Nações Uni-
das.

Para a resolução da crise atual, será indispensável a
adoção de políticas de conservação e substituição de fon-
tes energéticas.

Nossas contribuições, nesse sentido, são de conheci-
mento geral. Empenhamo-nos ativamente em limitar o
consumo de petróleo importado e seus derivados. E es-
forçamo-nos em diversificar as fontes energéticas, sobre-
tudo as renováveis. Estimulamos o amplo emprego do
álcool combustível e pesquisamos continuamente outras
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fontes naturais, que podemos obter em nosso próprio ter-
ritório, de nossas águas, de nossas terras, do nosso sub-
solo, do ar, dos mares, de toda a parte, por todas as for-
mas.

De nossa parte, Senhor Presidente, sempre estive-
mos e continuamos dispostos a partilhar os processos pio-
neiros que já dominamos, para irradiar seus benefícios
entre os países irmãos.

É indispensável que a solidariedade etttre todos os
países em desenvolvimento se estenda ao «etor energé-
tico. Todas as razões aconselham as nações empenhadas
em dinamizar a cooperação Sul-Sul a fazê-lo também
para minimizar os impactos desfavoráveis dp suprimento
mundial de energia. É, assim agindo, estarão aproveitan-
do ao máximo as amplas e profícuas oportunidades exis-
tentes para a cooperação internacional.

Senhor Presidente,
A evolução recente de nossas relações, <p amplo elen-

co de setores em que elas se desenvolvem e a progressiva
intensificação de nossos contatos são prova inconteste
da comunidade de sentimentos de amizade entre o Mé-
xico e o Brasil.

Permita-me, por isso, Senhor Presidente, convidar
todos os que se encontram nesta sala a comigo levantarem
suas taças em um brinde à amizade que une os nossos dois
países, à prosperidade do povo mexicano e à felicidade
pessoal de Vossa Excelência e da Excelentíssima Senho-
ra Carmen de López Portillo, e à de todos os membros de
sua ilustre comitiva.

Muito obrigado.




